
 

 

PROGRAMA DE DISCIPLINA 

 

CURSO: Bacharelado em Nutrição 

DEPARTAMENTO: Nutrição em Saúde Pública 

DISCIPLINA: Educação Alimentar e Nutricional              CÓDIGO:  SNP 0053 

CARGA HORÁRIA: 75 horas             CRÉD. TEÓR.: 3   CRÉD.PRÁT.: 1 

PRÉ-REQUISITO: Psicologia Aplicada à Saúde; Comunicação e Saúde; Nutrição 

Dietética II.    

 

EMENTA 

 

Tendências pedagógicas da educação brasileira; conceituação, objetivos, histórico e papel 

social da educação nutricional no Brasil; a prática do educador nutricional nas diversas áreas 

de atuação; relação profissional de saúde-paciente e sua atuação na perspectiva da educação 

crítica; complexidade alimentar e determinantes das práticas e comportamentos alimentares; 

alimentação e percepção corporal; promoção da alimentação saudável e da saúde nas 

diversas fases do ciclo de vida; planejamento de práticas educativas em alimentação e 

nutrição; técnicas de abordagem educativa nas diversas fases do ciclo de vida.   

 

OBJETIVOS DA DISCIPLINA  

 

Geral 

Promover a reflexão sobre conceitos e práticas da educação alimentar e nutricional, 

incentivando a construção de olhar crítico sobre suas funções e possibilidades como ação 

facilitadora do processo de ensino-aprendizagem, de indivíduos e coletividades, sobre as 

práticas alimentares saudáveis, oferecendo subsídios para o planejamento, realização e 

avaliação das ações. 

 

Específicos 

Habilitar o aluno a ser capaz de: 

 Debater as concepções e as tendências pedagógicas da Educação e da Educação em 

Saúde, e as possíveis influências no campo da Educação Nutricional; 

 Reconhecer o papel de educador do nutricionista nas diferentes áreas e locais de 

atuação, junto a diferentes públicos. 

 Compreender a relevância da relação profissional de saúde-paciente/cliente, 
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identificando aspectos facilitadores e dificultadores para a adesão às práticas 

alimentares saudáveis;  

 Analisar criticamente os determinantes biológicos, sócio-culturais, econômicos, 

históricos, psicológicos e ambientais que configuram a complexidade das práticas e 

comportamentos alimentares;  

 Planejar, realizar e avaliar práticas educativas na área de alimentação e nutrição, 

adequando métodos, técnicas e recursos didáticos. 

 

METODOLOGIA 

 

Aulas expositivas com uso de data-show; leitura de textos para debates; dinâmicas de grupo 

para introdução e reflexão de temáticas; projeção de vídeos para debate; apresentação de 

seminários com temas pertinentes e atualizados (utilizando a metodologia da 

problematização); prática educativas em campo (planejamento, realização e avaliação de 

práticas educativas em diferentes instituições, junto a grupos nas diversas fases do ciclo de 

vida). 

      

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 

Unidade I – Fundamentos da Educação 

O que é educação? 

Conceitos e reflexões sobre Educação na sociedade 

Tendências pedagógicas da educação brasileira: da educação tradicional à educação crítica 

 

Unidade II – Educação em saúde / Educação Alimentar e Nutricional 

O que é saúde?  

Diferença entre “prevenção” e “promoção”  

Educação em saúde: conceitos e práticas 

Educação Alimentar e Nutricional (EAN):  

   . Trajetória e papel social 

   . Cenário favorável da EAN nas políticas públicas 

Relação profissional de saúde-paciente e sua atuação na perspectiva da educação crítica 

Contribuições da comunicação para a reflexão e a prática da educação alimentar e 

nutricional 

 

 Unidade III – A multidimencionalidade da alimentação: aspectos biológicos, sócio-

culturais, psicológicos, históricos, econômicos e ambientais 

Aspectos simbólicos da alimentação 

Comportamento alimentar 

Cultura alimentar: religiões, regiões brasileiras e mídia 

 

Unidade IV – O planejamento de práticas educativas em alimentação e nutrição 

Recursos audiovisuais: finalidades, tipos, como e quando utilizá-los  

Análise de propagandas e materiais educativos 

Planejamento de práticas educativas  

   . Etapas, métodos, técnicas e recursos didáticos 



 

Unidade V – Prática Educativa Integrada em Alimentação e Nutrição (PEIAN) 

Diagnóstico, planejamento, realização e avaliação da prática 

Relatório final 

Avaliação da disciplina 

 

AVALIAÇÃO 

  

Prova escrita, podendo conter questões abertas e fechadas (P10); Seminário sobre cultura 

alimentar: religiões, regiões brasileiras e mídia, com análise da apresentação oral e trabalho 

escrito (P5); Simulação de práticas educativas (P5); Prática Educativa Integrada em 

Alimentação e Nutrição, com análise individual e coletiva da prática educativa e relatório 

final (P10). 

Média final = prova (P10) + seminário (P5) + simulação (P5) + PEIAN (P10) ÷ 3                            
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